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RESUMO

O presente trabalho consiste em desenvolver uma camada padronizada de acesso
aos dados ambientais e imagens de satélites, utilizando-se da tecnologia de web service,
que tem como objetivo a integração de sistemas entre diferentes aplicações. Com esta
tecnologia  é  possível  que  novas  aplicações  possam  interagir  com  outras  e  que  os
sistemas desenvolvidos em plataformas diferentes sejam compatíveis. Ressaltando, com
a  utilização  de  um  web  service  ambiental  permite  à  DSA(Divisão  de  Satélites  e
Sistemas Ambientais)  que as  suas aplicações  enviem e recebam dados em formatos
padronizados  como  XML ou  JSON.  Sendo  utilizado  também  a  Representação  de
transferência de Status  –  REST, ao qual trabalha com a disponibilização de dados no
formato  JSON,  que significa,  Notação de Objetos  JavaScript,  permitindo a  troca de
informações dos dados em tempo real.
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ABSTRACT

The present work consists of a standardized solution of access to environmental

data and satellite images, using web service technology, which aims to integrate systems

between different applications. With this technology it is possible that new applications

interact with others and which systems developed in different and compatible platforms.

The use of an environmental web service allows the DSA (Division of Satellites and

Environmental Systems) to send and receive data in standardized formats such as XML

or JSON as their applications. It is also used a Status Transfer Representation - REST, to

work with a  raw data  availability  JSON,  which  means,  JavaScript Object  Notation,

allowing a real-time exchange of information of the data.
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório tem por objetivo demonstrar o funcionamento e os resultados

obtidos através da utilização da tecnologia de Web Service, onde o mesmo é trabalhado

com  conceitos  de  computação  distribuída  e  camadas  de  serviços,  a  fim  de  que  o

processamento das requisições possam ser divididos entre os equipamentos do ambiente

computacional.

Tendo  em vista  da  utilização  destes  conceitos  de  computação  distribuída,  foi

pensado em utilizar-se de um Web Service Ambiental, cujo, o desenvolvimento de uma

camada padronizada de acesso aos dados ambientais e imagens de satélite, de diferentes

fontes e tipos de dados, e disponibilizá-los em diferentes formatos para a interação com

outros softwares. 

Entretanto,  para  uma  melhor  performance  o  projeto  foi  direcionado  à  Web

Services  REST (Representação  de  transferência  de  Status)  que  trabalham  com  a

disponibilização  de  dados  no  formato  JSON,  que  significa,  Notação  de  Objetos

JavaScript, permitindo o retorno dos dados em tempo real.
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2. OBJETIVOS

 2.1 Objetivo Geral

Desenvolver  uma  camada  de  acesso  padronizada,  aos  dados  ambientais  e
imagens  de  satélites,  utilizando-se  da  tecnologia  de  Web  Service,  que  permite  a
integração de sistemas distribuídos.

 2.2 Objetivos Específicos

A padronização  dos  formatos  de  retorno aos  dados  oferecidos  pelo  CPTEC,
através da Divisão de Satélites e Sistemas Ambientais, permitindo que os usuários e
comunidade científica o fácil acesso a esses dados utilizando um padrão homogêneo.O
principal formato adotado para integração desses sistemas e acesso a esses  dados é o
JSON (Notação de Objeto JavaScript).  
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3. APLICAÇÕES UTILIZADAS

De acordo com as necessidades apresentadas para a criação do Web Service foi

proposta a utilização da Linguagem de Programação  JAVA em conjunto com a IDE

Eclipse  para  o  desenvolvimento  da  aplicação,  e  da  base  de  dados  do  PostgreSQL,

utilizando-se da interface gráfica pgAdmin III ao qual se encontra os dados de banco.

 Com a  finalidade  de  que  a  aplicação  enviem e  recebam dados  em formatos

padronizados como  XML ou  JSON, foi utilizado a  Representação de transferência de

Status – REST, ao qual trabalha com a disponibilização de dados no formato JSON, que

significa, Notação de Objetos JavaScript, permitindo a troca de informações dos dados

em tempo real.

3.1 JAVA

   Uma linguagem de programação interpretada e orientada a objetos, que não

contém redundâncias,  de fácil  entendimento,  implementação e de utilizar.  Robusta e

fortemente tipada, sua declaração é do tipo obrigatória, a fim de obter uma declaração

de  qual  será  o  tipo  de  objeto  que  a  variável  irá  se  referir.  Além  disto,  possui

portabilidade  e  é encontrada  em aplicações  as  quais  funcionam do mesmo jeito  em

qualquer ambiente, sendo completamente especificada.

3.2 PostgreSQL

            É um Sistema Gerenciador de Banco de Dados relacional de código aberto, ou

seja,  o  PostgreSQL  é  um  software  gratuito,  que  provê  toda  a  administração  e  a

manutenção de banco de dados, como o controle dos privilégios de acesso, ajustes de

performance, backup e recuperação. 

O modelo  relacional  presente  no PostgreSQL apresenta  os  dados como uma

coleção tabelas,  que possui uma estrutura que se repete  a cada linha,  como pode-se

observar ao utilizar uma planilha, onde cada linha representa um registro e cada coluna,

um tipo de dado. 
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Através  do  modelo  relacional  pode-se  garantir  a  segurança  dos  registros

inseridos  no  banco  por  meio  da  propriedade  ACID,  que  significa,  Automaticidade,

Consistência, Integridade e Durabilidade dos dados.

O  PostgreSQL  é  o  SGBD utilizado  no  desenvolvimento  do  Web  Service

Ambiental, a fim de armazenar todos os dados que são buscados pela aplicação.

3.3 XML

  Uma linguagem de marcação, cujo, é trabalhado de forma agregada ao código,

podendo ser aplicados a dados ou textos a fim de serem lidos por computadores ou

pessoas,  sua  finalidade  é  padronizar  uma  sequência  de  dados  com  o  objetivo  de

organizar, separar o conteúdo e integrá-lo com outras linguagens. 

3.4 JSON

  É  um  protocolo  leve  para  intercâmbio  de  dados  e  está  baseado  em  um

subconjunto da linguagem de programação JavaScript,  sendo independente desta e de

qualquer linguagem. 

3.5 Framework Vraptor 4

    Nada mais é do que um framework MVC (Model, View, Controller) web para

desenvolvimento rápido de aplicações Web, cujo se utiliza de conceitos de inversão de

controles, notações e injeções de dependências. Deste modo, foi utilizado a linguagem

de programação Java para a construção do Web Service.

3.6 Maven

   É uma ferramenta de integração de projetos ao qual é responsável por controlar

versões  de  artefatos,  gerar  relatórios  de  produtividade,  garantir  execução  de  testes,

manter nível de qualidade do código e  gerenciamento de dependências, dentre outras

funcionalidades. 
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4. ESTRUTURAÇÃO

Conforme o cronograma do projeto, a primeira etapa foi de análise e estudo da

Linguagem de  Programação  Java  Orientada  a  Objetos  com integração  ao  banco  de

dados  PostgreSQL,  utilizando-se  da  interface  gráfica  pgAdmin.  Em  seguinda,  foi

atribuído conhecimentos sobre Web Services e a utilização do framework Vraptor 4, a

fim  de  construir  uma  excelente  aplicação,  de  modo  que  retorne  os  ultimos  logs

disponíveis  ao  usuário  em formato  JSON.  A seguir  é  demonstrado  a  estrutura  e  o

funcionamento do Web Service Ambiental.

Figura 1: Estrutura Web Service Ambiental

Para  a  construção  do  projeto  é  utilizado  a  IDE Elipse,  em conjunto  com o

arquivo .java,  que representa  a  conexão com o banco de dados PostgreSQL para o

desenvolvimento   da  aplicação  foi  utilizado  também o padrão  MVC (Model-View-

Controller) seguindo o modelo orientação a objetos para a organização das classes.
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A Figura  2  apresenta  a  base  de  dados  pgAdmin  e  o  banco  BDI (Banco  de

Imagens) utilizado para construir esta aplicação do Web Service. 

      Figura 2: Interface pgAdmin
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5. RESULTADOS

A  Figura  3  apresenta  o  pom.xml sendo  responsável  por  conter  todas  as

dependências do projeto.

Figura 3: Interface Eclipse – pom.xml
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Em diante será demonstrado a criação das classes compostas no projeto de web

service ambiental. A seguir exibe a Figura 4 da classe Imagem responsável pelos setters

e getters  da aplicação.

Figura 4: Inteface Eclipse – classe Imagem
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Para a Figura 5 é demonstrada a classe para acesso aos dados utilizando-se de

query.

        Figura 5: Inteface Eclipse – classe ImagemDao
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Na Figura 6 apresenta a IDE de desenvolvimento adotada, Eclipse, em conjunto

com o arquivo .java, que representa a conexão com o banco de dados PostGreSQL para

o desenvolvimento da aplicação.

Figura 6: Inteface Eclipse – classe ConnectionFactory

O método  getConnection  tem por objetivo fazer a conexão com o banco de dados do

Postgre. Deste modo,  dentro da condição try é especificado o nome do banco postgresql,  o

nome da máquina ao qual está sendo acessado esse banco, no caso, a “pumina” e a porta em que

o  servidor  está  configurado,  que  por  padrão  a  porta  TCP/IP  (Protocolo  de  Controle  de

Transmissão/Protocolo  de  Internet)  de  conexão  do  PostgreSQL  é  5432.  Em  seguida  é

identificado o nome no banco “bdi”, após esse caminho, é separado por vírgulas o usuário e a

senha. Conforme exibe a Figura 7.
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Figura 7: Inteface Eclipse – método Connection

Na Figura 10 foi utilizado a anotação @Controller a fim de estruturar a Controller

no Vraptor. Já a anotação @Path é responsável de definir a url que será utilizada para o

retorno  da  lista  dos  dados  de  banco.,  por  padrão  o  VRaptor  já  assume  /imagem

ignorando o sufixo Controller  do nome da classe ImagemController  e listAll  para o

método listAll(). Concluíndo, para o retorno utilizou-se do Results.json()).

Figura 8: Inteface Eclipse – classe ImagemController
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Como  mencionado  anteriormente,  utilizou-se  o  Banco  BDI  (Banco  de  Dados

Imagens),  para  consulta  específica  das  últimas  5  imagens  armazenadas,  em  ordem

decrescente, conforme demonstrado na Figura 9

Figura 9: Inteface Web –  retorno json
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante  da  necessidade  em  oferecer  uma  camada  de  acesso  eficiente  para  a

disponibilização  de  dados  ambientais  e  de  imagens  de  satélite  aos  pesquisadores

internos e externos ao CPTEC, foram avaliadas as tecnologias de FTP e Web Service. O

FTP (Protocolo de Transmissão de Arquivos) trabalha no modo cliente/servidor, pois a

transferência  ocorre  entre  um  computador  "cliente",  que  solicita  a  conexão  para  a

transferência  de  dados  e  o  servidor,  que  recebe  a  solicitação  de  transferência.  Para

existir uma conexão com servidor, o cliente dever informar as credenciais de acesso,

usuário e senha, sendo possível realizar a troca de dados. No entanto, foi observado que,

este  protocolo  não  atende  bem  o  nosso  modelo,  tornando  lento  o  processo  de

recebimento de dados, visto que, este depende da conexão do usuário para realizar o

download. Com o intuito de diminuir o tempo de resposta aos dados de imagens, foi

proposto a utilização de um Web Service,  que é objeto desse trabalho, a fim de que as

consultas requeridas pelos usuários sejam entregues de forma mais rápida e precisa.

Com a utilização de um Web Service é possível obter uma solução  na integração de

sistemas e na comunicação entre aplicações distintas. Deste modo, para este projeto, foi

fornecido uma camada padronizada e organizada de acesso e distribuição dos dados

ambientais  armazenados  na  DSA  (Divisão  de  Satélite  e  Sistemas  Ambientais),

permitindo  a  integração  desse  conjunto  de  dados  com os  demais  sistemas  também

fornecidos pela divisão. Para os usuários, foi proporcionado a disponibilização de um

grande acervo armazenado na Divisão,  que conta com Imagens de Satélite  e  Dados

Ambientais  (dados de Queimadas,  Plataformas  de Coleta,  Raios e outros) que serão

disponibilizados  no formato  JSON.   No caso  das  imagens,  utilizamos  como base  o

endereço  fornecido  pelo  BDI,  fornecendo  aos  usuários  o  endereço  da  imagem

(Metadado).
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